
l\sPectos Táticos do 

Emprêg·o da Artilharia 
, 
Traduzido pelo Ten. Cel ARMANDO PEREiRA 
DE VASCONCELOS (Tlze Field Artühery /our­
nal - Agosto 1943). 

I - O EMPREGO DA ARTILHARIA DE CORPO. 
\ 

- Organização : 

(a) - Os elementos da Artilharia orgânica compõe-se 
um Quartel General, a Bateria do Q . G. e um Batalhão de 

de A. de Campanha. 
O Comando da Artilharia de Corpo é exercido por um 

de Brigada . • 
I • 

Não há organicamente unidades de canhões ou de obuzes 
Artilharia de Corpo. tstes lhe são atribuídos pelos escalões 

de Comando quando disponíveis e necessários. 
{h) - Os métodos de emprêgo da Artilharia atribuida 

Corpo de Exército ~ão flexíveis e dependem necessáriamente 
situação particular. O reforço de Artilharia · posto à disposi· 
do Corpo pelo comando superior póde ser: 

- inteiramente posto à disposição das Divisões 
- uma parte conservada com a A. C . Ex. e o restante 

repartido pelas Divisões 
- ou todo êle se mantém sob o controle imediato do C. Ex. 

Em nenhum momento o controle da artilharia de reforço 
centralizar-se no C . Ex . a não ser quando as frentes das 
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618 AsPECTos TÁTicos oo EMPREGo DA ••• 

Divisões forem tão estreitas que tornem praticável o 
mutuo. 

Qualquer reforço de artilharia atribuído a um Corpo 
mantido sob seu controle, passa a constituir a Artilharia 
Corpo ' de Exército . 

2 - Principios clé emprêgo : 

· (a) - E' essencial que a Artilharia de Corpo de 
to seja empregada para intervir oportUTUJmenle na açiW. A 
partição de toda, ou parte, da A. C. Ex. às Divisões torna 
portanto, prática oorrente. Essa repartição de meios pelas 
visões, inclue tambem elementos do Batalhão (Grupo) de 
servação (observação, localização pelo cla'rão c pelo som), 
do Qua11el General na proporção das unidade~ de canhões 
de obuzes. . 

A Artilharia de Corpo, ou parte~ dela, scrú posta à uisp 
sição das Divisões <1uando: 

I 

1.0 )-O Comandante do Corpo, por intermédio do 
da A. C. Ex . , não puder controlar u~::v lUIIIulcuL, 

sua artilharia por falta de meios eficientes de 
missões; 

2.0)- Os elementos da A. C. Ex. ficarem alem da 
tância de apoio mutuo, impedindo que seus 
possam ser concentrados sob a mesma área; 

3.0)- Particularmente, a missão de uma Divisão (õe~ 
impilzer reforços em artilharia e estivér 
lhores condições para controlá-los. 

b) - O poder do fogo atinge sua máxima eficácia 
do empregado por surpreza e.em massa. Para isso, o t>tv•t..,.u 

da potência de fogo da Artilharia deverá ficar corlshLnt«'m~·rt~ 
a.....,.to e_.~do DU mies- doacomando 
te ....,..,. ,.. ~ - óooduido. 

lite ,._,o CGIIttOle do ~ de iop fia Artilharia .... ~....-.: 
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- Entre duas ou mais unidades de artiJbaria foram .... 
lecidos meiO& de comunicações seproe. 

- duas ou mais unidades de artilharia estiverem f6ra da 
distância de apoio reciproco. 

- o comando subordinado não estiver em condiçõea de 
controlar o poder de fogo de modo mais efici• de 
que o do escalão superior. 

Este constitui o prooesao mais em vop para o emprêlo de 
ou mais baterias, batalhões (grupos) e A. D. sob. as or· 
do Corpo de Exército. Reciprocamente, o controle do fo-

deve ser descentralizado imediatamente, deade que as condi· · 
acima não possam ser mais satisfeitas. · 
Dest'arte, às tropas apoiadas poder·se·á sempre fornecer 

máximo de potência, do fogo de Artilharia, à disposição do 
conforme a situação particular que se apresente. 

A Artilharia de Campanha normalmente é descentraliza· 
para a marcha, para o apoio e a instrução, como, por exem· 

na constituição dos grupamentos de combate ( combat 
) . Não obstante, o efeito decisivo que ee procura, e a efj. 
do poder do fase da artilharia serlo mais eficientemente 

desde que sob controle centraliaado. 
c) - Na mon~Qgem do dilposidvo da A.. C. E_s. para o 

com várias Di1Jisões, devem ser letXMlo1 em cont4 01 » 
f!llorea : 

• 
1. 0 ) - a oposição anteposta pelo inimigo 

.. 
2.0

)- o emprê1o ulterior da Divido • 
3. 0 ) - a rede de estradas diaponíveis e a progressão du 

formações das diviaõea (eecalões de ataque) · 
4.0)- a caracteristica.do terreno nas zonas de combate. 

I 

3 - Emprêgo do Batalhão (grupo) de obsertJtU;ão tÚJ Ar· 
tillwJria de Campanha e de seus elementos : 

a) - O Batalhão (grupo) de observação da Artilharia 
Campanha, ou seus elementos, podem ler' tambem reparti· 
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dos pelas divisões em linha, ou conservados sob o controle 
Corpo. · ........,. 

b) - O Batalhão (grupo) de observação pode em 
fornecer dois destacamentos de observação. Cada um 
destacamentos compõe-se de duas equipes de localização 
clarão e uma secção de localização pelo som. Postos à 
sição das Divisões, poderão variar, conforme a situação 
rada. 

O exemplo seguinte corresponde a maneira usual por 
o comando da A. D • poderá empregar os destacamentos 
observação. 

As equipes de localização pelo clarão são repartida 
grupos de A. leve que integram 2 grupamentos de con1bal 
( comb'at team) da Divisão para auxilia-los na justagem e 
vação do tiro bem como concorrer ao serviço de Informações 
Comandante da Divisão em combate (S. I . A. ) • 

,A Secção de localização pelo som é utilizada junto 
tilharia Média (155) para auxiliar a contra bateria. 

c) - O destacamento de observação acima 
considerado como o minimo necessário ao trabalho eficiente 
A. D. Em certas ocisiões faz-se recomendável reforçar 
destacamento com meios de observação, comandos awu.uu~ .. 
com'pessoal de transmissões. 

4 - EIIIJdo Maior de lig~ão: 
Em complemento ao que foi dito acima, o coinuaaa:nteit 

A. C. Ex. deve ligar-se às Secçóel de Informações e de 
ções, destacando o pessoal correspondente de seu. E. M. 
aos E. Maiores das Divisões para assisti-los na u~~~~~caul..wa,jeniJ 
oonduta da contra-bateria. O perfeito funcionamento do E. 
da A. C. Ex. permitirá ainda o comandante da A. C. · 
enfrentar as situ~ções e realizar ra,Pidamente a 
CODtrole quando se fizer necenário. 

Ji - Proporiçõe1 ptJTa reptJI'rição tl.a .4. de C. Es: 

Os refoiÇOs da A. de Corpo facultam ao coJD&Jlaana 
Divisio ot meioa lllficientes e poderosos para adquirir 

10 
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ade sobre a Artilharia diversa e permite-lhe antecipar às fa­
do engajamento sem dispersar as "'unidades orgânicas mais 

as as missões de apoio. 
A artilharia de apoio direto pois, não deve ser desviada 

:a outras missões, quando a unidade apoiada estiver estreita­
nte em contato com o inimigo. Consequentemente surge a 
:essidade de atribuir-se as A . D . um forte reforço em arti­
ria. 

6- Missões: 

a) - As unidades de reforço de artilharia atribuídas às 
isões encorparam-se às A. D. e passam a ser empregadas 
10 tais. • : 

h) - A artilharia de reforço, quando empregada sob o 
da A. C. Ex., executa três missões gerais: 

- contra-bateria 
- ações longínquas 
- reforço de fogo das Á . D . 
A contrábaterin é a missão principal. A observação aérea 

· sempre e&sencial. Em complemento a observação for­
pela A viação Orgunica da Artilharia de Campanha, 

ohsen·ação (grupo entre nós) das Unidades Aéreas por­
os aviões orgânicos da Artilharia só podem operar à reta­

das linhas amigas. Até que os Destacamentos do Bata­
de Üblc'ervaÇão entrem em funcionamento, a ohservaçãt"~ 
constitue praticamente o único meio utilizavel para a lo-

das baterias inimigas. 
As missões primordiais da observação aérea, graças a 
"performance~: dos seus aviões serão: 

- ajustagem e controle do tiro da artilharia de longo al­
cance. 

- reconhecimento das regiões fora do alcance do Bata­
lhão de Oh~rvação (grupo) . 

- verificação das informações obtidas pelo Batalhão de 
Observação. 

- controle de tiros. 

81 
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7 Posições: .. 
a) - Ataque. No ataque a artilharia de Corpo. em co· 

mum com outras unidades da At1ilharia de Campanha, ocupa 
posições bem .avançadas em condições de poder usualmente '~"> 
brir os deslocamento::. para a frente da artilharia divisionária. 

b) - Defesa - A artilharia de Corpo é escalonada em 
profundidade 'J)ara adquirir flexibilidade de tiro e permiti1 
a continuidade de apoio no caso da artilharia das posições avaa· 
çadac; sct· forçada a retrair-se por efeito d esucessos locais do 
mmugo. , 

8 - Emprc·go ria potr.ncia do fogo : 

Há 3 métodos gerais pelos quais o emprego em massa do 
poder de fogo tia .Artilharia de Corpo pode tornar-se util em 
determinadas árcat- c mornentoli críticos. Normalmente, empre · 
gam·l:-C ê~tes métodos C'ombinado~ . • 

0-. método::. e:on:.i~tClll no ~cguinle : 
a) Unidades atacunte~ da Artilharia de Corpo são ada· 

ptad.a:- à:; Divisõc~, eomo por exemplo, à zona de ação da divi· 
são de c-.forço principal. 

h-) - de:.ignam-sc à::. unidade::. e:-pedai,... ele ~utilharia ele 
C01opo missões de apoio conjunto e de ~eforço de fogo da arti· 
lharia divisionaria de apoio ao esforço principal 011 Jo setor 
crítico. 

c) - R eu liza·se u coordenação late.ra l (zona~ de ação 1 

unidades de A. C. Exp. de modo que ~ pos~a locc1lizar a 
massa da potência (fogo) (e quando pedido) na zona de ação 
do e~forço principal ou em outras áreas críticas. O cumpri· 
mento de;:;tas condiçõe,... requer que bC sacrifique em alguma 
forma o alcance, para se conseguir o controle lateral. 

9 - Localização: Os elemento~ apropriados do Batalhão 
de O!Js(~rntção !-P.rão incluídos como partes dos Destacamento~; 
referidos no item 3 acima, ()11 :-;erão puxados hem à frente e 
independentemente para atender ou coordenar a localização ,a 
cargo da Artilharia Divisionária interessada e estabelooida ain· 
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um controle comum de localização para o total ou alguma 
:te da artilharia subordinada ao Corpo. O tipo comum de 
ttole da localizaçÍo estabelecido ordiuariameate 8epeaderá 
montante dos elementos de localização utilizneis Da ~ a 
ilrOlar conjupdoa com o tipo de cartas de tiro que sa dispu· 
., Qada Bat•lhio eucuta .-a propria loca1iuçio em ~· 
1 de facilitar o' rápido emaMimeato ( CCIIICelllraÇio) d.oe tiros 
BU~JJ J»&terias • . · 

10-0b~: 

As unidades de Artilharia de Corpo, especialmente quan· 
reforçam os fogos das unidades da artilharia divisionária, 
necessidade de dispor d~ observação na proximidade dos 

lcipais elementos apoiados. Esta necessidade é particular­
'te reclamada em terreno que oferece observação lünitada. 
Fidades da Artilharia de Corpo, portanto, devem expedir 
~rvadores avançados. O trabalho e as traNIDissões dos ob­
~adores avançados das unidades da A. C. F.,t., que estio 
mbidos da missão de reforço devem lei' ooordenados com 
bservadores avançados da artilharia divisiooária que atua· 
na mesma zona. 

• Quando o Co1po exercer ·o controle centralizado da A. C. 
o comandante da A . C. Ex. deve coordenar a observação 

e, aérea - localização ~lo clarão e pelo som na frente 
lhe for atribuida . 

11- Lig~s: 

Os principios normais de ligação são aplicawis às unida­
~a Artilharia de Corpo. Uma unidade da A. C. Ex., qu~ 
! reforçar o fogo de outra unidade, fica obrigada a em:Wr 
oficial de ligação IJ&ra junto do comando (headquarten) 

11nidade. 

12 - . Missões dtJ A. C. Ex. duranJe tJ 'jmipartJÇão dtJ 
111tilhtJria precedemlo alllfJ ~ coortletwJ4.: · 

a) - Uma preparaçio de artilhar~ é um aiateJpa iaten·. 
' 





• 

• I 

Pndimiqa......--..in•a ~--....... 
~dad~ee: incumbidaa da milllo adWOiial de ataear • a.. 

inimip1 revela'du no ~o .-.to_. para· ..,..,.. .ila· 
noa tiroa PJ:'eP.U&doi. 

A A. C. Ex. teiD aWa outràe dtillh: ~ du 
de ~eU~Jilo dCJe carros, daa úua de remriio 1'1 de ,..._ 
infantaria e do Ü$tema inimigo de Comaado, reforço de 

• ...artilharia dmsioaária o 
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ARTILHARIA DE REFORÇO EMPREGADA EM MASSA 

( A~que a \una posição organizada) • 

17 - Generalidades. 

a) - A expressão artilharia de reforço aplica-se a qual· 
artilharia complementar que pode ser destacada de uma unida­
de superior para um escalão inferior. { 

Exemplos: 

1) - Unidades de Artilharia distribuídas pelo C. Ex. 
às Divisões como no parágrafo 2b acima; 

2) - Grandes quantidades de artilharia atribuídas a um 
"comando de acôrdo com as necessidades para umao 
operação particular.· Tais reforços são especialmen­
te indicados para o ataque a uma forte posição de­
fensiva . Os parágrafos séguintes referem·se exclu· 
sivamente a esta modalidade de situação • 

I• ' 

. 
b) - Os comandantes das unidades de reforço devem ser 

agressivos na expedição dos reconhecimentos e na utilização de 
•seus proprios meios para as missões de segurança e busca de 
informações em combate. Tanto mais rápida a ação, tanto me· 
nor o auxílio que se pode esperar da11 unidades já empenhadas. 

1S - Considerações interessando a repartição de . meios 
poderosos dados em ref(>rço à artilharia. 

Quando numerosos reforços de artilharia devem ser atri· 
buidas a um ' comando, varios problemas complexos surgem. 
Dentre eles destacam-se : 

a) - os pedidos de armas, de reforços em pessoal de c~ 
mando e munições. ' · 

b) - o tempo e o espaço como fatores pará o controle 
do movimento das unidades e das munições para as suas re!fo 
pcctivas áreas de emprêgo. 
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c) - tentativas de créditos para os eacalões suborc!.inados 
paseac1as nos cálculos dados. 

d) - crédito final para os escalões subordinados, ba~­
na artilharia dado em reforço e nas munições existentes uo 

puJIJJCJ'ILu, e a ser concedido pelo comando mais elevado. 
e) - determinação das prioridades de chegada e ocupa· 

das posições pelas unidades de reforço. , 
f) -trabalho preparatório a ser feito pelas unidades em 

ruaJ~,u auxiliando as unidades de reforço a aprontarem-se para 

g) - ponnenores para regular o recebimento e a mano­
das unidades de reforço desde sua chegada na zona de com-

h) - coordenação dos meios de observação de toda' a ar· 
· de campaDha. 

i) - recuperação das unidades de reforço em um momell· 
designado pelo comando superior (EU. ) • 

Estes assuntos serão discutidos separadameuté nos pará­
que se seguem . 

19 - Pedidos de armas, pe&&oal de comando e ml.Uii­
ções. 

A determinação correta dos pedidos de armas, de pessoal 
comando em reforço e das munições para o apoio de uma 

peração particular é obtida mediante cálculos feitos pelo co­
nandante e Estado Maior do mais elevado escalão presente. 

O comando considera em 1. 0 lugar o plano de ataque e em 
gundo logar as missões geral , e particulares que devem ser 
alizadas. As missões especiais incluem as missões específi­

as determinadas pelo comando, como a contrabateria e as mis· 
~ es que reclamam o super poder da artilharia . 

Os cálculos das munições n~rias deve ser feito con· 
rentemente com as das ~rmas e elementos adicionais do pes­

ai de comando. 

17 





A ordem de chegada dai unidades de reforço é ~sicamen· 
dependente da coberta e d~iameDto utiliáftia D& maa du 
· ou próximo delas: POde tambem ser afetada pela pera· 

a..-1tiua do emprego de certas' unidades . 

A ordem de chegada é normalmente escalonada por h()o 
de acôrdo com as segumtes prioridades : 

a) - As baterias ou batalhões que podem ir diretamente 
suas posiçõee e combate, dependem da circunstância dai 

boberols e dos desenfiamentos poderem ser utilizados . 

b) - As ~terias ou batalhões que podem ir às areas ocuJ. 
tan1do-l~ na visinhança de sua posição de combate ou em posi· ' 

alternadas. 

c) - As baterias ou batalhões que podem ser trazidos tão • 
quanto possivel, devido a falta de cobertas e desenfia­

JDeJruo. cada um às suas posições ou na visinhança delas. Estt­
deve ser reduzido ao mfnimo. Um plano cuida-

e a cooperação de todos os comandos e Estados Maiore1 
lnl'lr~Anr~.M esse'nciais para o êxito da execução. 

24 - A.s.sillêrrcia prestada peltu unidades em posição 

As unidades eE~_PeCfficas já em posição são incumbidas de 
, a preparação do tiro ao máximo, em prove)to das unida· 
de reforço. Esta assistência pode englobar a escolha de po­

e de postos de observação; o estabelecimento da rede de 
'8Dflmi:ssões e a vigilância; a preparaçio doa elementos de tiro 

quando praticável, o transporte daa munições. Tal trabalho 
t.re1Pal'8ttlriO deve ser feito com inteligência e de modo com­

para o qye requer uin responsável na sua direção. 

Oa comandantes das unidades recemcbegadas, por si ou 
representantes chegados ao terreno da ação o mais cedo 

os· ~veia e 818U1Dem a direçio dos 

.. 



25 - , Medidt.al ,ptR'G G recepçãO dtu unitlatles. 

. Eiev-medidas são adotadas tenao em vista receber 
saíldaM! na 'sua Chegada. E11tas ,Providências devem ser 
pletaa e pormenorizadas. Dentre os assuntos a regular 
ee os seguintes : 

a) - Preparo de aquartelamento e de alimentação 
destacamentos avançados. (preéursores) • 

h) - Escolha das zonas de instalaçio. 
c) -.- Designaçio das estradas de acesso às posições 
d) - Determinação dos dados e movimentos para a 

ção das posições. (entrada em ação). 
e) - Informações para as ·unidades que chegam, 

eive a localização das posições dos canhões, postos de .nh.,.....,,.. 
ção e de comando, nomes dos comandos locais com quem se 

• tenderão, códigoa' a serem utilizádos, frequencias de rádio a 
rem empregadas, redes de transmiasõs já estabelecidas, rede 
fios a serem estabelecidos pelas unidades na chegada, .. ""'"'.u.o"CCII 

ção dos depósitos de munições, quantidades e · especies de 
Dições disponíveis em cada unidade (estes dados incluirão 
oúmero do lote). cartas de preparação de tiro e ordena_ 
interessando a requisição e o recebimento de toda espécie 
euprimentos . 

26 - Coorderiação dos meios de obser~ão de toda 
A. de Camponhts. ' 

A presença de algumas unidades da A. de Campanha 
determinada área requer que os meios de observação de 
a Artilharia .sejam coordenados pelo cómando superior da 
tilharia. Os pontoi de obae"açio terrestre utilizaveia 
eer repartidos· ( allocated) ; os meios de observ~ção aérea 
vem ser limitados" a missões ·apropriadas e as de 
càlizaç8o pelo clarão e pelo som coordenados com a d1scrun1 
Uçlo das · zonas de respooaàbllidade. primária que 1hee 
aer atribuídos. ,. 
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O comandante da artilharia toma providências, para uae-
gurar a recuperação das unidade& de reforço em um número 
determinado pelo quartel general 'tia autoridade superior. Tais 
providências envolvem instr~ões prescrevendo a data e hora 
da liberação das unidades, disposições para esta artilharia eui 
~ncordância com as diretivas do comando superior. o momen· 
to em que se devem deslocar e as estradas a serem utilizadas. 

28 - Reforços parti a defeStl . 

De modo geral, as considerações referidas nos parágrafos 
17-27 serão aplicadas qu~ndo forem determinadas as necessi- • 
dades da artilharia para conduzir a defesa da posição . 

• 
29 - Genertilidlldes . 

Estimatit1tiS do. Artilharia. de Camptmha • 

.. 
Todas as operações militares deverão ter um objetivo de-

finido. 
Todas as missões subordinadas a uma determinada ope­

ração contribuem pois, para este fim. A missio do comando, 
lde·vellldo ser definida em ordens ou instruções pela autoridade 

, deverá reclamar a adoção de uma direção definitiva 
ra a ação em concordância com a situação com que 1e de­

este comando. 
O rumo adotado para a ação. deverá resultar de uma de­
firme. 

• 
Uma decisão bem fundamentada dewe resultar de uma 

PIJ''LI.lLI.aua e adequada impre.ssão sôbre a situação (F. M. 

• 

-S) presente . 
- Propo.siçõe.s 

A proposição sôbre o computo de artilharia tem por obje. 
garantir que o•comando tomará na devida consideraçio to-
1 os fatores relacionados com a situação e as poBBibilidadee 

n • 
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do inimigo (linhas de ação que podem prejudicàr o cumpri· 
mento da missão) com o fim de adotar uma linha de ação que: 

a) - favoreça o cumprimento de sua missão . 

. . b) - ofereça as melhores prespectivas de sucesso. 
Si nestas propostas forem indicadas, com a mesma Im-

portância, mais de uma linha de ação, deverá ser adotada a que 
mais favoreça a ação futura (F. M. 101·5). 

~ 

31 - O papel da Arma apoiada (infantaria) 

A artilharia de campanha contribue na ação com sua for­
ça integral, mediante o fogo de apoio que fornece às outras ar· 
mas (F. M. 100.5} . 

33 - Considerações básicas sôbre o apoio a prestar e os 
comandantes do apoio. 

A natureza das mi~ões da arma apoiada e da arma dt" 
apoio demonstra que o comando da infantaria preocupa-se, 
primaci:lmente, com as condições da manobra (o fator ma­
nobra) ; ao pass~ que o comando da artilharia preocupa-se es­
pecialmente, com, as condições do poder de fogo ( fator-poten· 

cia de fogo) 

34 - Impressão sobre a situação. 

Uma impressão perfeita sobre a situação pode ser obtida 
apenas por uma judiciosa consideração ·sobre ambos fatores 
- poder do fogo e de numobra. Ainda que ambos os fatores 
sejam sempre coexistentes, sua relativa importância variarA 
com as condições gerais de emprêgo da tropa, em dado mo­
mento e espaço, e com a situação particular. 

· 35 - Responsabilidade do of.icial da artilharia. 

O oficial de artilharia em cada escalão de comando tem 
uma dupla tarefa. Ele comanda a artilharia de eecalão ·c~ns~ 



i:liu'&lllo e, oomp.lemeDtarmente, codltitue um meamro 
especial dêue comando. No último caso, ~e 

..,m~»re preparado para submeter ao eoiiUUido aeu parecer té-
e tático relativo ao emprê1o de artilharia. Eeta função. 
o oficial da artillúaria a fazer coatíDuos computoa aôbre 

pouihilidades da arma. Sua impreaeio não poc1e eer exclu· 
faivamen1te pessoal, restrita pUl'&meote as linhas da artilhari8; 

impreuio eôbre a situação deve eer fomecida Pelo COIDIID" 

• Neatas condições, suaa conclUIÕea podem coincidir e com­
plemea:atar u deate último. O oficial de Estad• Maior da Arti­
~.ua, pois, deve manter constante contato com aa Seções do 
~r..staao Maior Geral para coahecer a linhaa. de ação que o ~ 
~ndo preacreveu bem como as que êle couidera abertas ao . 

36 - CompWo da A.nilMriD de Camptmlaa 

a) - Em pral, o ofici4} de artilharia deve fuer eeti­
mativas eôbre oe meioe de Artilbaria '""C-.árioe a eaü fúe 

uma operação. 
Durante uma situação ofensiva o cálcâlo pode JJaaear-ee : 

I - ptimativa, a priori, da artilharia ~ a deciaio W­
sica {fase do reconhecimento) • 

2 - cálculo das neceasidades em artilharia de eampanlia 
depois da decisão básica ter sido tomada, ma• ou 
menos ao aproximar-ee a decilio completa (fase do 
contato). 

3-o dlculo dos meios de artilJwii de eampaaha de­
pois da decido completa ter aido 81111Déiada (fale do 
plano). 

b) - A principal CODSidençio que deve: orientar o ofi. 
de artillraria euas varias ettimativu, buea-ae aa aepiale 

- ~eerio a m-.-da~? 

'11 



. ; &.EtTOS TlT.ICOS D8 EMPREGO DA ••• 

.i 

~" ~resando as fases da operação, ele 
procura responder os seguintes quesitos: • 

1-que espeoie de objetivos (e n.0 de cada um). comP,C>l" 
ta a situação apresentada ? 

2-quais as linhas de ação abertas ao comando ? 
3-Como pode o ••poder do fogo" ser aplicado para re­

duzir os objetivos apresentados ? 
4- Pode o número de objetivos (atuais ou futuros) ser 

tratade suficientemente pelos meios de artilharia 
poníveis ? Caso contrário, que reforços se fazem ne­
cessários ? 

. I 
c) - O cálculo, para as fases de reconhecimento e do 

contato é feito sobre a extensão geral das linhas e a direção da 
posição que se procura atingir; para a fase do plano ele tem 
em vista o ,como fazer . 

37 - Aplicação dos princípios. 
t 

a) - Situ.ação geral - Dois partidos, um vermelho ~ 
outro azul estão em guerra . 

b) - Situ.ação particular. 

1 - Os vermdhos invadiram o território azul com 
ças que ~ podem avaliar em um Corpo de Exército 

2 - O I . C. , Ex . azul, reforçado, está progredindo 
combater o invasor, tendo por missão 
o ierreno indicado. (carta) • 

3 - A organização das forÇas contrárias é similar a 
sa, salvo a força da infantaria orgânica dos 
que é 4 a 3 vezes superior a Vermelha. 

4 - Antes do contato, o oficial de artilharia e seu .~:~.J~·•• 
estão empenhados em constantes estudos sobre o 
reno na direção do inimigo, tendo particular atenca~• 
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eom u úeu em que a. fatcn~ .....,., e etpaÇO eri­
denciam um provável eaatato., e éOm as liDhu dlt 
açid CODaideradas pelo com•ndo. (Uàbu a at:iQP') .• 

. c- Cálculo dtJ A. tk Com~- /&~e ti. reconla«:i-
7Mllto. 

1 - O oficial de artilharia e seu E. M. examinam, de 
modo geral~ cada linha de ação aberta ao Comaado e 
as lüihas que se lhe opõem, abertas a açio do inimip. 
tsse exame ae refere: 

a) -às miuões que a A. terá que cumprir. 
b) - o apoio de artilharia reclamado. 
c) -o mODtaDte doa meios de artilbaria ~vel. 

Detde que no balanço ae tomem iDia.ficieates, eDC&· 

ram...e 01 reforços decessútos. . 
d) - o aspeto geral em que se ap~ o IBD'elio, em 

• eujaa COIIIideraçies devem__. eucaráaoe: o.~fla. 
IINIDtO, u estradas, areu fa'Yoáwia para ~ , 
a direção e a profmidiaacle da oJ-.waçio propo­
ciODIWia, o tempo e o fJ1P1t0 ~ fiton. in ..... 
pelo terreno. 

e) - Idêntica& conaideraçõea quanto a -.tua1idade de 
, deslocamentos. , 

f) - a situação doe suprimentos eJQ muaigões; ponto1 dê 
:remunic\t""''®l ( eAnep doa auprimeutoe.). · 
Qaál ' o- eJ.aemo tempO pua 1IID cimíito: 
a rede de 8llradu é amp)i, lilltt:ita oa üapraticiftl? 

2-O cáJculo da artilhalW de •rwpw Blllenaria ...._ 
sido completado para Cada liahà de açlo oouaiderada. 
e, para eatlla cuo, petadas u vautagea e deerantapu 
em Jelaçlo u 011t1u; o oficial de artilharia fica halti· 
litado a apreeeatar súaa proposipa' sobre me1laor 
6IDp1'tao para ee meioe de artiBiaril. e do· podf,r 4h · 
lop utüiaftl. Variot oatroe Dcwóa ~ du In-
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formações ~bidae devem ser cuidadoeamente 
mio•das para verificar ae determinam . ou não 
quer mudança du conclUIÕe& tiradas. 

d) ....- Situação particular - (continuação) . 
1 - Q contato foi eatabeleçido; a situação é 

mente deaenv~lvida. 
2 - O comando, depois de considerar sua miuão, 

a informação de combate e dá a impressão ,aôbre 
situação, incluindo os fatores de manobra e do 
4er de fogo, para difundir sua deciúb báaica. 

3 ~ D~Uio; "atacar desde que a situação esteja esolarel 
recida". 

4-DilwifltU : . ' 
"Elementos euenciaia de informação: 
"Preparar os planos na aeguinte prioridade: 
"a - envolvimento do ~o direito advenápo 
"h - envolvimento do flaDco esquerdo adversário 
"c- penetração". 

As linhas de ação a) e b) são fundameotelmente . 
dente& do /olor l1UJI&Obra; a linha de ação c) , por 1118 vez, 
pende basicamente do /tiiOr pqlhacitl de fOJo. 

e) - O comp~ de A. parti a /t~~e de colllt#o 
' 

1 - O oficial de artilharia e aeu E. M . devem 
' realizar seus cálculoe, tendQ. em vista aaistir o 

mando durante a 1118 deciúo completa. Para 
a uma conclusão lóp:a, o comandante da 
e seu E. M. deve cOilltantemente colocar o fator 
tência de fogo em intima relação cpm o fator 
bra para cada linha de ação considerada • 

.. 2 - O. ...untos seguintes aio apropriadoe para serem 
madoi em coaaideraçio: 

,. , 
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para fo:mecer a léu comandaute propoeiçõea do 
dem tática e técnicas que iDdicarlo 
pu em que a artilharia de campanha pode 
cada uma claa J.inhu de aÇio coatempladu 1 

Deet'arte ao comando é permitido aplicar ot 
toree potêDcia. de fop & de manobra CODI. 11C1etraooq 
adotar a deciláo -tática que deve ser tomada. 

f) - SitlulçiiD e.pecial - (Coatmuaçio). 

,. Decisão: "Eavolftl' o flaDco direito do iDimigo Da 

ahança de X, em ••• • ••• , para apoaaarofle do temmo Y" . 

. . . 

g) - Ctílculo do ArtillatJria de ~ - · fase 
plano. 

1 -O Comando da artilharia tqn ~eute a 
ção de repartir eeua meios para realisar o apoio 
forme a decisão do comando. Suu deciaões inclDGI 
ooDSideraçõea técnicas e táticas. Para a Pl'CI•J)OIIta 1 
ser diacutida adota waa clauifiCIÇio arbitrária 
tre as posições da artilharia no domfDio tático. 
considerações ~~e~Uinte. comportam 01 fatores 
comando da artilharia deve CODSiderar ao 
seu plano . 

Um comando iliexperiente pode emprepr eete 
OOJDO um meíuemo para camprir auoesaivameote, eaquanto 
e~ artilheiro de campanha eq»& iiiW'tldo combinaria 
dos fatores simultaneamente COD8iderados, adotando-ee as 
CUDBtâncias. 

2-Co~1 141iau. 
) 

a)~ OrgGJ&Ütlçiio parG o combate. 
, 

Co,..,.,; 'A orgauiuçlo da artilharia para o comb&Uil 
~lauejada sob 3 conaideraçõea básicas, a uher": 

,.,. 
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- as missões a serem executadas; 
- a manutenção do Q. G. da artilharia no comando de 

suas w1idades orgânicas na maior extensão possível; 
- e, quando necessário, formar agrupamentos especial­

,mente encarregados da execução das missões !le ~P.010 
direto. 

instalar o comando ôa artilharia orgânica antes do co­
mando de uma unidade de refôrço. 

A última condição permite assegurar a essencial continui­
na ligação do comando entre a Infantaria e a Artilharia. 
A organização de agrupamentos pode frequentemente evi­

de se ter que atribuir às unidads de ~efôrço (especialmente 
passam um batalhão) a missão geral de apôio e de rc· 

de fogos da unidade orgânica. 
Os pormen01·es a serem considerados são os seguifites: . 
- repartição 
-ligações 
- agrupamentos. 

Missões: - Que missões foram exparsamente impostas à 
Artilharia, tais como Preparaçiio, Concentração de fo. 
gos {massa) sobre certas áreas, impedimento da .oh· 
scrvação, etc. ? " 

Que mi~sões gerais a a1tilharia tem treinado comprova­
damente seus artilheiros, tais como a linha de alcance 
mínimo; as linhas de alcance que os diversos tipos de 
artilharia estão aptas a atingir ? 

- Que percentagem de meios .:;crão utilizados para apoiar 
o esfôrço principal ? 

- Pode o rc4ante dos meios apoiar eficasmente o refôrço 
secundário ? 

- As únidndcs que executam em geral o apôio, podem 
receber missões de refôrço? 

- Onde se localizam, na zona de ação de cada ataque, as 
' árcns críticas de terreno? 

'19 
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Podem as zonas de obstaculos ser de modo que o apôi 
adicional de fogo po&&a ser prontamente fornecido? 

- Que percentagem de poder de fogo disponível será atr' 
buida a cada uma destas armas? 

........ Qual a importância relativa das fôrças de artilha · 
inimiga? 

- Qual é pois o problema contra-bateria proposto ? 
A situação indica a conveniência de suplementar o pode 
de fogo da artilharia pela aviação de combate? 

b) - ·Posições 

- Pode .o ataque ser apoiado das atuais posições? 
- As posições escolhidas permitem bater em boas cond 

. " ções as zonas de obstaculos ? 
- São favoraveis as posições quanto : 
- às estradas desenfiadas ? 
- ao desenfiamento e a cobertura das posições de tiro? 

- à observação ? 
- às transmissões? 
- à defesa anti-carro ? 

o~ suprimentos de munições ? 
- O tempo disponível permite a ocupação das posições 
- As estradas favorecem os deslocamentos necessári.'ls 

3 - Considerações técnicas 

Que carta ou cartas utilizáveis estão disponíveis ? 

Qual o plano de observação ? 

Restrições para a reg~lação, se houver ? 
Minucias da preparação da artilharia; sua duraçã 
fases? 
A situação exige restrições ao fogo, lateralmente ou 
profundidade, para proteção da fôrça envolvente ?, 

ao 
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Qual é a situação de observação: 

- aérea - designada em planos utJLIH:aviEM 

- terrestre - <..'Oordenação necessária 
nar os deveres dos postos de 

áreas quando adequados; designação 
observação; emprego do Batalhão de obl•lll 
artilharia de campanha ? 

Que co~rdena~.iio f. pedida nos plano:> para o eill_.illt,.•ll 
a das ~nidades blindada~ ou tropas paraqu~ 

bome troops) . 

Não está padronizada a proteção ante-carro ou anti--&6rea 
ou a defeza contra as infiltrações táticas l 

J • • 38 - Coru:lusiio : 
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